
COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO SANTÍSSIMO 

CORPO E SANGUE DE CRISTO 
(16/ 06/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Amou-nos até o fim! 
Amou-nos até o fim! 
Amou-nos, amou-nos até o fim! 
 
Anim: Na 5ª Feira Santa, iniciando o 
Tríduo Pascal, celebramos a institui-
ção da Eucaristia. A Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo, celebrada 
na Quinta-feira após a Solenidade da 
Santíssima Trindade, durante o Tempo 
Comum, é como um eco dessa celebra-
ção do Tríduo Pascal. 
Ajuda-nos a fazer da Eucaristia o me-
morial da Morte e Ressurreição de Je-
sus: sacramento de piedade, sinal de 
unidade, vínculo de caridade, banquete 
pascal, em que Cristo nos é comuni-
cado em alimento, o espírito é repleto 
de graça e nos é dado o penhor da fu-
tura glória (SC 47). 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Lúcio Floro/ M: Ir. Míria T. Kollig) 
1. Deus amigo que inspira confiança, 
Que tão nosso no altar veio ser. 
O teu povo que vive a esperança,  
Dando graças, assim quer viver. 
 
Refrão  
Quando o povo, no deserto,  
Alimento te pedia, 
Trigo e mel tu lhe deste por certo,  
E o maná que caiu dia a dia! 
Hoje neste sacramento, 
Não nos dás somente trigo, 
És tu mesmo o nosso alimento,  
Nosso pão, nosso mel, nosso amigo. 
  
2. Pão que esconde e revela a pujança 
De Jesus vencedor da opressão:  
Pra teu povo que vive a esperança, 
De certeza de libertação. 
 
3. Nesta mesa de Deus és aliança 

Que o Senhor com a gente refaz: 
Pra teu povo que vive a esperança 
És programa de união e de paz! 
 
4. Este vinho nos traz à lembrança 
Eis teu sangue que salva no altar: 
Pra teu povo que vive a esperança 
Tu garantes: “Deus quer perdoar!” 
 
Antífona de Entrada 
O Senhor alimentou seu povo com a 
flor do trigo  
e com o mel do rochedo o saciou. 
 
Saudação do Presidente: 
(Acolhe com carinho toda a comuni-
dade reunida em nome do Senhor) 
 
Ato Penitencial: 
Presid: Apresentamos ao Senhor 
nossa súplica de perdão e peçamos 
que não nos deixe cair na tentação do 
egoísmo de quem é incapaz de parti-
lhar o pão e a vida. 
(Momento de silêncio) 
 
Canto: 
Kyrie eleison,/ Kyrie eleison,/ 
Christe eleison,/ Christe eleison. 
 
1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, 
Tende piedade de nós! Kyrie eleison! 
(bis) 
 
2. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, 
Tende piedade de nós! Christe elei-
son! (bis) 
 
3. Senhor, que sois a vida que renova 
o mundo, 
Tende piedade de nós! Kyrie eleison!   
(bis) 
 
Presid: Deus alimentador da vida hu-
mana, tenha compaixão de nós, per-
doai nosso egoísmo e nossa insensibi-
lidade diante da fome e concedei-nos a 
graça da solidariedade para participar-
mos da vida eterna. 
Todos: Amém 
 



Hino do Glória 
Refrão 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo,  
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai,  
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos,  
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo,  
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino,  
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
sempre colher os frutos da Eucaristia 
em nossa vida e na vida da comuni-
dade. 
 
Presid: Senhor Jesus Cristo, neste ad-
mirável sacramento,  
nos deixastes o memorial da vossa pai-
xão.  
Dai-nos venerar com tão grande amor  
o mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue,  
que possamos colher continuamente  
os frutos da vossa redenção.  
Vós, que sois Deus com o Pai,  
na unidade do Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Eucaristia é uma escola de 
vida, a qual somos convidados a fre-
quentar todos os Domingos, na comu-
nidade. Nesta Escola aprendemos a 
olhar a vida do povo com critérios do 

Reino de Deus e com os olhos de Je-
sus Cristo. 
 
Canto:  
Senhor, tua Palavra que é de Salvação, 
Morada sempre encontre no meu cora-
ção! 
 
1a Leitura: Gn 14, 18-20 
 
Salmo Responsorial: Sl 109 
Tu és sacerdote eternamente 
segundo a ordem do rei Melquisedec! 
 
2ª Leitura: 1 Cor 11, 23-26 
 
Sequência 
(Esta sequência é facultativa) 
1. Terra, exulta de alegria, 
louva teu pastor e guia 
com teus hinos, tua voz!  
 
2. Tanto possas, tanto ouses, 
em louvá-lo não repouses: 
sempre excede o teu louvor!  
 
3. Hoje a Igreja te convida: 
ao pão vivo que dá vida 
vem com ela celebrar! 
 
4. Este pão, que o mundo o creia! 
por Jesus, na santa Ceia, 
foi entregue aos que escolheu.  
 
5. Nosso júbilo cantemos, 
nosso amor manifestemos, 
pois transborda o coração!  
 
6. Quão solene a festa, o dia, 
que da santa Eucaristia 
nos recorda a instituição!  
 
7. Novo Rei e nova mesa, 
nova Páscoa e realeza, 
foi-se a Páscoa dos judeus.  
 
8. Era sombra o antigo povo, 
o que é velho cede ao novo: 
foge a noite, chega a luz.  
 
9. O que o Cristo fez na ceia, 
manda à Igreja que o rodeia 
repeti-lo até voltar. 



 
10. Seu preceito conhecemos: 
pão e vinho consagremos  
para nossa salvação.  
 
11. Faz-se carne o pão de trigo, 
faz sangue o vinho amigo:  
deve-o crer todo cristão  
 
12. Se não vês nem compreendes,  
gosto e vista tu transcendes, 
elevado pela fé.  
  
13. Pão e vinho, eis o que vemos;  
mas ao Cristo é que nós temos 
em tão ínfimos sinais  
 
14. Alimento verdadeiro,  
permanece o Cristo inteiro  
quer no vinho, quer no pão.  
 
15. É por todos recebido, 
Não em partes ou dividido,  
pois inteiro é que se dá!  
 
16. Um ou mil comungam dele,  
tanto este quanto aquele: 
multiplica-se o Senhor.  
 
17. Dá-se ao bom como ao perverso,  
mas o efeito é bem diverso:  
vida e morte traz em si...  
 
18. Pensa bem: igual comida,  
se ao que é bom enche de vida,  
traz a morte para o mau.  
 
19. Eis a hóstia dividida... 
Como hesita, quem duvida? 
Como é toda o autor da vida,  
a partícula também.  
 
20. Jesus não é atingido:  
o sinal é que é partido;  
mas não é diminuído,  
nem se muda o que contém. 
 
(Aqui inicia-se a parte menor) 
 
21. Eis o pão que os anjos comem  
transformado em pão do homem;  
só os filhos o consomem:  
não será lançado aos cães! 

 
22. Em sinais prefigurado,  
por Abraão foi imolado,  
no cordeiro aos pais foi dado, 
no deserto foi maná... 
 
23. Bom pastor, pão de verdade,  
piedade, ó Jesus, piedade,  
conservai-nos na unidade,  
extingui nossa orfandade,  
transportai-nos para o Pai! 
 
24. Aos mortais dando comida,  
dais também o pão da vida;  
que a família assim nutrida  
seja um dia reunida  
aos convivas lá do céu. 
 
Aclamação ao Evangelho 
Canto: Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
 
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre, há de 
viver! 
 
Evangelho: Lc 9, 11b-17 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Envolvidos no Mistério da Eu-
caristia, manifestado na simplicidade 
do pão e do vinho, façamos nossas 
preces ao Senhor. 
 
L 1: O Senhor disse: "Fazei isso em 
memória de mim". 
 
L 2: Ajudai-nos, Senhor, a compreen-
der cada vez mais o mistério da Euca-
ristia para que ao celebrá-lo em nossa 
comunidade, aprendamos a partilhar o 
pão com quem tem fome. Peçamos: 
 
Todos: (Cantado): 
LEMBRAI-VOS SENHOR! 
 
L 1: Os apóstolos disseram a Jesus: 
"Despede a multidão". 
 



L 2: Concedei-nos a graça, Senhor, de 
não despedir com fome quem nos es-
tende a mão pedindo um pedaço de 
pão, mas que aprendamos a partilhar o 
pão com quem tem fome. Peçamos: 
 
L 1: O Senhor disse: "Dai-lhes vós 
mesmos de comer". 
 
L 2: Provoque em nós, Senhor, a graça 
da partilha, nós que aprendemos de 
vós, a importância de continuar a Eu-
caristia multiplicando o pão com quem 
tem fome. Peçamos: 
 
L 1: Diz o evangelho; "Todos comeram 
e ficaram saciados" 
 
L 2: Fazei com que nossa generosi-
dade, Senhor, aumente as esperanças 
de nossos irmãos e irmãs carentes, 
nós que hoje aprendemos a partilhar o 
pão com quem tem fome. Peçamos:  
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Vós que acolhestes os cinco 
pães e os dois peixes e os multiplicas-
tes para saciar a fome do povo, acolhei 
a simplicidade de nossos pedidos e 
multiplicai-os em bênçãos e proteção 
para nossas vidas. Vós que viveis e rei-
nais com o Pai e o Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
III.LITURGIA EUCARÍSTICA  
Preparação dos dons 
Anim: Tomar o pão e o vinho e apre-
sentá-los a Deus é um gesto que repe-
timos em todas as Eucaristias, quando 
tomamos a vida nas próprias mãos 
para oferecê-la como dádiva ao Pai. 
 
Canto  
(L: Pe. Lúcio Flora/ M: Ir. Míria T. Kolling) 
1. Eu sou o Pão vivo e digo: 
Pão assim só há no céu! 
Vocês só tem pão de trigo,  
Sou o Pão que o Pai lhes deu! 
 
Refrão  
Temos fome de amor e justiça! 
Temos fome de paz e de luz! 

Sobre a mesa do Pai, nesta Missa,  
És o Pão da esperança, Jesus!  
 
2. Desci do céu, vim ser gente, 
Para ser a refeição. 
A refeição diferente,  
Que alimenta o coração. 
 
3. A Vida eterna inicia,  
Nesta mesa, neste altar,  
Meu Pão na Eucaristia, diz:  
“A vida eterna é amar...” 
 
Oração sobre as oferendas 
Concedei, ó Deus, à vossa Igreja  
os dons da unidade e da paz,  
simbolizados pelo pão e vinho  
que oferecemos na sagrada Eucaristia.  
Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 477) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 440) 
 
Na verdade é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo.  
 
Reunido com os Apóstolos na última 
Ceia,  
para que a memória da Cruz salvadora  
permanecesse para sempre,  
ele se ofereceu a vós como cordeiro 
sem mancha  
e foi aceito como sacrifício de perfeito 
louvor.  
 
Pela comunhão neste sublime sacra-
mento,  
a todos nutris e santificais.  
Fazeis de todos um só coração,  
iluminais os povos com a luz da 
mesma fé  
e congregais os cristãos na mesma ca-
ridade.  
 
Aproximamo-nos da mesa de tão 
grande mistério,  



para encontrar por vossa graça  
a garantia da vida eterna.  
 
Por essa razão,  
com os anjos e todos os santos,  
entoamos um cântico novo  
para proclamar a vossa bondade,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
 (L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fa-
rias) 
1. Eu quis comer esta ceia, agora, 
Pois vou morrer, já chegou a minha 
hora. 
 
Refrão 
Tomai, comei 
É meu Corpo e meu Sangue que dou. 
Vivei no amor! 
Eu vou preparar a ceia na casa do Pai. 
(bis) 
 
2. Comei o Pão; é meu Corpo imolado 
Por vós; perdão para todo pecado. 
 
3. E vai nascer do meu Sangue a espe-
rança, 
O amor, a paz; uma nova aliança. 
 
4. Vou partir; deixo o meu testamento:  
Vivei no amor, eis o meu mandamento. 
 
5. Irei ao Pai: sinto a vossa tristeza; 
Porém, no céu vos preparo outra mesa. 
 
6. De Deus virá o Espírito Santo, 
Que vou mandar pra enxugar vosso 
pranto. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Dai-nos, Senhor Jesus,  
possuir o gozo eterno da vossa divin-
dade,  

que já começamos a saborear na terra,  
pela comunhão do vosso Corpo e do 
vosso Sangue.  
Vós que viveis e reinais para sempre. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS  FINAIS 
Procissão do Santíssimo Sacramento 
Anim: Vamos dar início a Procissão do 
Santíssimo Sacramento. Hoje, a pro-
cissão assume este gesto simbólico da 
Eucaristia, que sai da Igreja em direção 
às ruas de nossa cidade. É esta lição 
que vem da Palavra de Deus desta so-
lenidade do Corpo e Sangue do Se-
nhor. Um jeito para compreender que a 
missa começa na celebração, mas 
nunca termina, porque sempre conti-
nua enquanto estivermos repartindo o 
pão com os irmãos e irmãs que preci-
sam de pão e vida. 
 
Canto 
Senhor, quando Te vejo no sacramento 
da comunhão, 
Sinto o céu se abrir e uma luz a me atin-
gir, 
Esfriando minha cabeça e esquen-
tando meu coração. 
 
Senhor, graças e louvores sejam dadas 
a todo momento. 
Quero te louvar na dor, na alegria e no 
sofrimento, 
E se em meio à tribulação, eu me es-
quecer de Ti, 
Ilumina minhas trevas com Tua luz. 
 
Jesus, fonte de misericórdia que jorra 
no templo. 
Jesus, o Filho da Rainha. 
Jesus, rosto divino do homem. 
Jesus, rosto humano de Deus. 
 
Chego muitas vezes em Tua casa, meu 
Senhor,  
Triste, abatido, precisando de amor, 
Mas depois da comunhão Tua casa é 
meu coração, 
Então sinto o céu dentro de mim. 
 
Não comungo porque mereço, isso eu 
sei, oh meu Senhor.  



Comungo pois preciso de Ti. 
Quando faltei à missa, eu fugia de mim 
e de Ti, 
Mas agora eu voltei, por favor aceita-
me. 
 
Jesus, fonte de misericórdia que jorra 
no templo. 
Jesus, o Filho da Rainha. 
Jesus, rosto divino do homem. 
Jesus, rosto humano de Deus. 
 
Chegada da Procissão 
Canto 
(L: Santo Tomás de Aquino/ M: popular) 
1. Tão sublime sacramento 
Adoremos neste altar, 
Pois o Antigo Testamento, 
Deu ao Novo seu lugar. 
Venha a fé, por suplemento,  
Os sentidos completar. 
 
2. Ao Eterno Pai cantemos 
E a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos,  
Na Trindade eterno Amor.  
Ao Deus uno e trino demos 
A alegria do louvor.  
Amém, amém.  
 
Presid: Do céu lhe destes o Pão. 
 
Todos: Que contém em si todo sabor. 
 
Presid: (Oremos) 
Ó Deus, que pelo mistério pascal do 
Cristo, remistes todos os seres huma-
nos, conservai em nós a obra do vosso 
amor, para que comemorando o misté-
rio da nossa salvação, mereçamos par-
ticipar dos seus frutos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Faz genuflexão, toma o osten-
sório e com ele traça, em silêncio, o si-
nal da cruz sobre o povo.) 
 
Reposição 
(Enquanto o Sacramento é reposto, 
pode-se cantar um canto apropriado) 
 
Avisos e agradecimentos 

 
Canto Final  
(L: J. Thomaz Filho/ M; Frei Fabreti) 

Refrão  
Imaculada Maria de Deus, 
Coração pobre acolhendo Jesus! 
Imaculada Maria do povo, 
Mãe dos aflitos que estão junto à cruz! 
 

1. Um coração que era Sim para a vida, 
Um coração que era Sim para o irmão, 
Um coração que era Sim para Deus: 
Reino de Deus renovando este chão! 
 
2. Olhos abertos pra sede do povo, 
Passo bem firme que o medo desterra,  
Mãos estendidas que os tronos rene-
gam:  
Reino de Deus que renova esta terra! 
 
3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: 
Que os nossos passos se tornem me-
mória 
Do Amor fiel que Maria gerou: 
Reino de Deus atuando na História! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 12º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(19/ 06/ 22) 



 
I. RITOS INCIAIS 
Refrão orante  
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus 
somos convidados a seguir o exemplo 
de Pedro, professando que Cristo é o 
Filho de Deus e para celebrar melhor 
esta páscoa do Cristo Ressuscitado 
vamos aceitar o convite para segui-Lo 
renunciando a nossa vida em favor dos 
nossos irmãos e irmãs.  
 
Canto de Abertura 
(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 
Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 
Canta meu povo, sonha feliz: 
Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3- Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de Entrada 
O Senhor é a força de seu povo, 
fortaleza e salvação do seu Ungido. 
Salvai, Senhor, vosso povo, abençoai 
vossa herança: 
e governai para sempre os vossos ser-
vos. 
 
Saudação do Presidente 
(Feita com carinho e amor) 
 
Ato Penitencial 

Presid: Todos os dias de nossas vidas 
somos chamados ao discipulado, cha-
mados a nos revestir de Cristo. Porém 
nem sempre somos fiéis ao Evangelho, 
por isso peçamos perdão a Deus. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que fecha-
mos nossos ouvidos à escuta de tua 
Palavra, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, pelas vezes que não re-
velamos a tua palavra em nossas atitu-
des e comportamentos, tende piedade 
de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que nos de-
sesperamos e não procuramos a tua 
misericórdia, tende piedade de nós 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus todo-poderoso, que nos 
salvou com a cruz de teu Filho, tenha 
compaixão de nós e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre lado 1 e lado 2) 
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 



1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Peçamos ao Senhor para que 
possamos sempre reconhecê-Lo em 
cada irmão e irmã. 
 
Presid: Senhor, nosso Deus,  
dai-nos por toda a vida  
a graça de vos amar e temer,  
pois nunca cessais de conduzir  
os que firmais no vosso amor.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Em nossa caminhada por este 
mundo, continuamos a escutar a Pala-
vra do Senhor.  
 
Canto 
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: Zc 12, 10-11; 13,1 
 
Salmo Responsorial: Sl 62 
A minh'alma tem sede de vós, 
como a terra sedenta, ó meu Deus! 
 
2ª Leitura: Gl 3, 26-29 
 
Aclamação ao Evangelho  
Aleluia, aleluia, aleluia. 
 
Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; 
eu conheço, então, minhas ovelhas, 
que me seguem comigo a caminhar. 
 
Evangelho: Lc 9, 18-24 
 
Homilia 

 
Profissão de fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
 
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  
consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Que a graça de Deus possa nos 
ajudar na convivência com Jesus, atra-
vés do discipulado, e revestidos pela 



sua vida, possamos testemunhar o seu 
Evangelho. 
 
1. Senhor, que tua Igreja chamada a ser 
sinal para toda a humanidade, sempre 
conte com a força de tua graça. Peça-
mos: 
 
Todos: Senhor, ouvi-nos. 
 
2. Senhor, que os governantes façam 
acontecer todos os dias na vida do 
povo a páscoa do teu Filho, gerando 
sempre nova vida. Peçamos: 
 
3. Senhor, olhai com amor e carinho 
por aqueles e aquelas que insistem em 
negar o Cristo, permanecendo no ego-
ísmo, que aflige nosso mundo. Peça-
mos: 
 
4. Senhor, que tenhamos coragem de 
assumir todos os dias a cruz de nos-
sos compromissos de cristãos. Peça-
mos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Tudo isso vos pedimos, ó 
Deus, confiados em vosso amor de Pai. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA SACRAMENTAL 
Apresentação das oferendas 
Anim: Com o pão e o vinho apresenta-
mos a Deus nossa cruz de cada dia. Ela 
representa o caminho da vida, a con-
versão. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 

2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  
A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  
Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, este sacrifício  
de reconciliação e louvor,  
e fazei que, purificados por ele,  
possamos oferecer-vos um coração 
que vos agrade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística sobre a Reconcilia-
ção II 
(Missal, p. 871) 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(Hinário Litúrgico) 
Canto 
“Quem quer me seguir, que ele tome 
sua cruz, 
Se negue e me siga, quem diz é Je-
sus... 
Quem perde sua vida por causa de 
mim, 
Irá encontrar uma vida sem fim!” 
 
Salmo 34(33) 
1 – Vamos juntos dar glória ao Se-
nhor! 
E a seu nome fazer louvação. 
Procurei  senhor me atendeu, 
Me livrou de uma grande aflição; 
Olhem todos pra ele e se alegrem, 
Todo tempo sua boca sorria, 
Este pobre gritou e ele ouviu, 
Fiquei livre de minha agonia. 



 
2- Colocou na batalha seu anjo, 
Defendendo seu povo e o livrando. 
Provem todos pra ver como é bom 
O Senhor que nos vai abrigando. 
Santos todos, venerem o Senhor! 
Aos que o amam, nenhum mal assalta. 
O cruel ficou pobre e tem fome 
Mas, a quem busca Deus nada falta! 
 
3- Ó meus filhos, escutem o que eu 
digo 
Pra aprender o temor do senhor. 
Qual o homem que ama sua vida, 
Pra viver os seus dias com amor? 
Tua língua preserva o mal 
E não deixes tua boca mentir! 
Ama o bem e detesta a maldade,  
pra poder grande paz possuir. 
 
4- Deus está sempre olhando o ho-
mem justo, 
Seu ouvido se põe a escutar 
Que teus olhos se afastem dos maus, 
Pois ninguém deles vai se lembrar! 
Deus ouviu, quando os justos chama-
ram 
E livrou-os de sua aflição. 
Está perto de quem se arrepende 
E quem chora tem dele o perdão. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Renovados pelo Corpo e Sangue do 
vosso Filho,  
nós vos pedimos, ó Deus,  
que possamos receber um dia,  
resgatados para sempre,  
a salvação que devotamente estamos 
celebrando.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Que o Senhor de bondade e mi-
sericórdia, volte seu olhar para cada 
um e faça acontecer uma grande 

transformação em cada coração, tor-
nando-o justo e misericordioso. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 
3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA 



(23/06/22) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Dá tua paz, Senhor! 
Dá tua paz, Jesus, para os nossos dias! 
 
Anim: Lembremos hoje o nascimento 
de João Batista. Festejar o seu nasci-
mento significa aceitar a luz que ele re-
vela - Cristo - e proclamar com a pala-
vra e a vida que a salvação já chegou 
para todos. Vamos pedir a Deus, por in-
tercessão de São João que possa 
abençoar toda nossa Igreja que vê nele 
o grande anunciador de Jesus Cristo. 
 
Canto Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M:Frei Fa-
breti) 
Refrão 
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do teu 
amor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do teu 
amor! 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
Por caminhos nunca visto me enviou, 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz, 
E, por isso, respondi: aqui estou! 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
Me ungiu como profeta e trovador,  
da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: aqui estou! 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal, 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: aqui estou! 
 
Antífona de entrada 
Houve um homem enviado por Deus: 
o seu nome era João. 
Veio dar testemunho da luz 
e preparar para o Senhor. 
Um povo bem disposto a recebê-Lo  
 
Saudação do presidente 
(Alegre e festiva) 

 
Ato Penitencial 
Presid: João Batista foi escolhido por 
Deus para anunciar a vinda de Jesus. 
Muitas pessoas de toda a região da 
Judéia e de Jerusalém procuravam 
João para serem batizadas por ele no 
rio Jordão, confessando os seus pe-
cados. O Batismo é um momento 
muito importante na vida do cristão. 
Ele une as pessoas a Deus. Nos faz 
pertencer a uma só família. 
Como estamos vivendo nosso ba-
tismo? 
Nossa vida é testemunho que perten-
cemos à grande família de Deus? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/M: Ir. Míria T. 
Kolling) 
1. Pelos pecados, erros passados;  
Por divisões na Tua Igreja, ó Jesus.           
 
Refrão:  
Senhor, piedade! (Cristo, piedade).  
Senhor, piedade!  
Senhor, piedade, piedade de nós!        
 
2. Quem não te aceita, quem te rejeita, 
Pode não crer por ver cristãos que vi-
vem mal!      
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
Deve-se à culpa, à indiferença dos cris-
tãos.  
 
Presid: Ó Pai, olhe para nossa peque-
nez, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Hino do Glória 
(Rezado entre lado 1 e lado 2) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 



2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que Deus faça 
com que possamos também ser anun-
ciadores de Cristo, como foi João Ba-
tista. 
 
Presid: Ó Deus, que suscitastes São 
João Batista,  
a fim de preparar para o Senhor um 
povo perfeito,  
concedei à vossa Igreja as alegrias es-
pirituais  
e dirigi nossos passos no caminho da 
salvação e da paz.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA  
Anim: Em cada missa, o anúncio da Pa-
lavra de Deus repete o tema que João 
Batista fazia ressoar às margens do 
Jordão: “Convertei-vos”. Vamos ouvir 
com atenção esta Palavra e também 
avaliar nossa conversão diante de 
Deus. 
 
Canto 
Senhor, tua Palavra que é de salvação, 
morada sempre encontre no meu cora-
ção. 
 

1ª Leitura: Is. 49, 1- 6 
 
Salmo Responsorial: Sl 138 
Eu vos louvo e vos dou graças, ó Se-
nhor, 
porque de modo admirável me formas-
tes! 
 
2ª Leitura: At. 13, 22-26 
 
Aclamação ao Evangelho. 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Será chamado, ó menino, o profeta do 
Altíssimo: 
irás diante do Senhor, preparando-lhe 
os caminhos. 
 
Evangelho: Lc 1, 57-66.80 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O deserto para João é o lugar 
da meditação. Ir ao deserto era encon-
trar-se com Deus. Assim é quando re-
zamos, devemos nos colocar em ver-
dadeira intimidade com o Pai. 
 
1. Senhor, fortalecei a tua Igreja, for-
mada pelo povo que recebeu a vida 
nova no batismo, a fim de que se torne 
um sinal de esperança para o mundo 
de hoje. Peçamos: 
 
Todos: Por intercessão de São João 
Batista, ouvi-nos Senhor. 
 
2. Senhor, dai aos nossos governan-
tes, a certeza absoluta de tua presença, 
para que não sejam tentados a inverter 
a ordem: em vez de servirem a Deus, 
querer que Deus os sirvam. Peçamos: 
 
3. Senhor, dai o Espírito Santo aos que 
proclamam o Evangelho! Sejam eles o 
testemunho vivo do teu Filho. Peça-
mos: 
 



4. Senhor, concedei a fé e a esperança 
nesta dura caminhada e a vida plena 
que Cristo nos mereceu. Peçamos: 
 
(Outras intenções)  
 
Presid: Senhor, abençoe teu povo para 
que possa obter tudo quanto lhe con-
cede pedir, confiando na intercessão 
de São João Batista. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Anim: Deus mesmo quis estabelecer 
João como precursor daquele que de-
vemos ouvir e seguir. O que foi anunci-
ado pelo Batista está agora no meio de 
nós. É Ele mesmo que está aqui e se 
faz nosso alimento. 
 
Canto. 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. 
Apresentando os frutos do caminho, 
No pão e vinho, ofertas deste altar. 
 
Refrão 
Bendito sejais por todos os dons! 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! 
Bendito, Bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (bis) 
 
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. 
Tornar-se Igreja, formar comunidade, 
Ser solidário, tornar-se um povo irmão. 
 
3. Que graça imensa viver a mesma fé; 
Ter esperança de um mundo bem me-
lhor, 
Na caridade sentir-se familiares, 
Lutando juntos em nome do Senhor. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, acorrendo ao altar com nos-
sos dons,  
celebrando com a devida honra  
o nascimento de São João Batista,  
que anunciou a vinda do Salvador do 
mundo,  

e o mostrou presente entre os homens.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
Oração Eucarística II 
(Missal – pg. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 601) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso. 
 
Proclamamos, hoje, as maravilhas  
que operastes em São João Batista,  
precursor de vosso Filho e Senhor 
nosso,  
consagrado como o maior  
entre os nascidos de mulher. 
 
Ainda no seio materno,  
ele exultou com a chegada do Salvador 
da humanidade  
e seu nascimento trouxe grande ale-
gria. 
 
Foi o único dos profetas  
que mostrou o Cordeiro redentor. 
Batizou o próprio autor do Batismo,  
nas águas assim santificadas  
e, derramando seu sangue,  
mereceu o perfeito testemunho de 
Cristo. 
 
Por essa razão,  
unidos aos anjos e a todos os santos,  
nós vos aclamamos, jubilosos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Pe. José Weber) 
Refrão 



Vem, ó Senhor, com o teu povo cami-
nhar, 
Teu corpo e sangue, vida e força vem 
nos dar. 
 
1. A Boa-Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. 
E o deserto vai florir e se alegrar. 
Da terra seca, flores, frutos vão brotar. 
 
2. Eis nosso Deus, e Ele vem para sal-
var,  
Com sua força vamos juntos caminhar 
E construir um mundo novo e libertado 
Do egoísmo, da injustiça e do pecado. 
 
3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: 
"Preparai hoje os caminhos do Se-
nhor!" 
Tirai do mundo a violência e a ambição, 
Que não vos deixam ver o outro vosso 
irmão. 
 
4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, 
Fazei na terra germinar fraternidade. 
O Deus da vida marchará com o seu 
povo, 
E homens novos viverão num mundo 
novo. 
 
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, 
Que luta e sofre, porém crê que está 
presente. 
Não abandones os teus filhos, Deus 
fiel, 
Porque teu nome é Deus-conosco: 
Emanuel. 
 
Momento de Interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão. 
Restaurados, ó Deus,  
à mesa do Cordeiro divino, 
concedei que a vossa Igreja,  
alegrando-se pelo nascimento de São 
João Batista,  
reconheça no Cristo, por ele anunci-
ado,  

Aquele que nos faz renascer.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Ó Deus, que é nosso Pai e nos 
reuniu hoje para celebrar a festa de 
São João Batista vos abençoe, vos 
proteja de todo o mal e vos confirme na 
sua paz. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Cristo Senhor, que manifes-
tou em São João Batista a força reno-
vadora da Páscoa, vos torne testemu-
nhas do seu Evangelho. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito Santo que em São 
João Batista nos ofereceu um sinal de 
solidariedade fraterna, vos torne capa-
zes de criar na Igreja uma verdadeira 
comunhão de fé e amor.  
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a to-
dos) 
 
Canto Final  
1. Vibra uma canção 
De esperança e alegria. 
Surge no horizonte 
O raiar de um novo dia. 
 
Canta, dança, entra na festa, 
Sente a alegria de viver. 
Olha o céu sorrindo,  
Vê a beleza deste renascer 
 
Canta, dança nesta ciranda, 
Sonha de novo sem temer. 
Vai à cidade, 
Leva a notícia deste amanhecer. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO SAGRADO CORAÇÃO  

DE JESUS 
(24/06/22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Dá tua paz, Senhor! 
Dá tua paz, Jesus, para os nossos dias! 
 
Anim: A Liturgia desta solenidade 
apresenta duas identidades: a identi-
dade de Deus e a identidade do cristão 
e da cristã. Identidade não oferecida a 
partir de uma carteira com foto e nome, 
mas identidade que descreve o cora-
ção. Em modo resumido, é uma cele-
bração que celebra o Coração de Deus, 



revelado no Coração de Jesus, e iden-
tifica o coração do discípulo do Evan-
gelho. 
 
Canto de Abertura 
(Popular) 
Refrão 
Coração Santo, 
Tu reinarás, 
Tu, nosso encanto,  
Sempre serás! 
 
1. Jesus amável, 
Jesus piedoso.  
Deus amoroso,  
Chama de amor! 
Aos teus pés venho, 
Se tu me deixas,  
Humildes queixas,  
Sentido expor!  
 
2. Estende às almas 
Teu suave fogo, 
E tudo logo 
Se inflamará! 
Mais tempo a terra 
Ao mal sumida,  
E endurecida 
Não ficará. 
 
3. Por estas chamas 
De amor benditas, 
Nunca permitas 
Ao mal reinar! 
À terra chegue 
Tua caridade: 
Que em verdade 
Te saiba amar. 
 
Antífona da Entrada 
Eis os pensamentos do meu Coração,  
que permanecem ao longo das gera-
ções:  
libertar da morte todos os homens 
e conservar-lhes a vida em tempo de 
penúria. 
 
Acolhida do presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Com toda a sinceridade de 
nosso coração, peçamos a graça da 

conversão para que Deus renove nos-
sos corações. 
(Momento de silêncio) 
 
Comunitariamente peçamos perdão a 
Deus. 
 
Todos: Confesso a Deus todo pode-
roso/ e a vós, irmãos e irmãs,/ que pe-
quei muitas vezes/ por pensamentos e 
palavras,/ atos e omissões,/ por minha 
culpa,/ minha tão grande culpa./ E peço 
a Virgem Maria,/ aos anjos e santos/ e 
a vós, irmãos e irmãs,/ que rogueis por 
mim a Deus,/ nosso Senhor. 
 
Presid: Deus, que tendes um Coração 
cheio de ternura e de perdão, tenha 
compaixão de nós, fazei nossos cora-
ções semelhantes ao de vosso Filho, e 
nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Cristo, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós 
 
Hino de Louvor 
(Repartido entre lado 1 e lado 2) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 



1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que nosso cora-
ção seja semelhante ao Coração de Je-
sus. 
 
Presid: Concedei-nos, ó Deus todo-po-
deroso,  
que, alegrando-nos pela solenidade 
do Coração do vosso Filho,  
meditemos as maravilhas de seu amor  
e possamos receber, desta fonte de 
vida  
uma torrente de graças.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém  
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Os escritores sagrados escolhe-
ram a figura do Pastor para falar da 
bondade divina. O coração bondoso de 
Deus torna-se visível no Coração de 
Jesus, capaz de deixar tudo para recu-
perar a vida de uma ovelha perdida. 
Bondade semelhante foi derramada em 
nossos corações, pela ação do Espírito 
Santo. 
 
Canto 
Senhor, tua Palavra que é de salvação, 
morada sempre encontre no meu cora-
ção. 
 
1ª Leitura: Ez 34, 11-16 
 
Salmo Responsorial: Sl 22 
O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Eu sou o bem pastor. 
Conheço minhas ovelhas e elas me co-
nhecem. 
 
Evangelho: Lc 15, 3-7  
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Tomai sobre vós o meu jugo e de mim 
aprendei  
que sou de manso e humilde coração. 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da assembléia. 
Presid: Porque Deus é bondoso Ele 
atende aos pedidos de seus filhos e fi-
lhas. Peçamos, pois, que derrame seu 
amor em nossos corações para que 
sua bondade invada toda nossa exis-
tência: 
 
1. Ó Pai, fazei nosso coração seme-
lhante ao vosso Filho, para que seja-
mos bondosos e fontes do vosso amor 
para toda nossa comunidade. Peça-
mos: 
 
Todos: Derramai vosso amor em nos-
sos corações! 
 
2. Ó Pai, abençoai os Pastores da 
Igreja, o Papa, os bispos e sacerdotes, 
e tornai-os atentos à vida das ovelhas 
que vivem longe do vosso rebanho. Pe-
çamos: 
 
3. Ó Pai, abri os vossos olhos para ver 
a vida precária de milhões de homens 
e mulheres, no mundo, e em vossa 
bondade imensa, vinde em nosso auxí-
lio. Peçamos: 
 
4. Ó Pai, derramai vosso amor em nos-
sos corações para que possamos ca-
minhar sempre nos caminhos da bon-
dade e nos ensinamentos do Evange-
lho. Peçamos: 
 
5. Ó Pai, não abandonai os que vivem 
nos caminhos do mal e concedei-lhes 



a graças da conversão e a alegria da 
bondade e do bem. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Jesus, manso e humilde de Co-
ração, fazei nosso coração semelhante 
ao vosso e tornai-nos bondosos e res-
tauradores da vida em vossa socie-
dade. Vós que viveis com o Pai e o Es-
pírito Santo. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: É importante e necessário agra-
decer a Deus que derrama seu amor 
em nossos corações. Por isso, não so-
mos apenas objeto do amor divino, 
mas canais deste amor que se mani-
festa em fraternidade. Queremos apre-
sentar tudo isso ao Pai, com o pão e o 
vinho. 
 
Canto 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. 
Apresentando os frutos do caminho, 
No pão e vinho, ofertas deste altar. 
 
Refrão 
Bendito sejais por todos os dons! 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! 
Bendito, Bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (bis) 
 
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. 
Tornar-se Igreja, formar comunidade, 
Ser solidário, tornar-se um povo irmão. 
 
3. Que graça imensa viver a mesma fé; 
Ter esperança de um mundo bem me-
lhor, 
Na caridade sentir-se familiares, 
Lutando juntos em nome do Senhor. 
 
Oração sobre as oferendas 
Considerai, ó Deus, o indivizível amor 
do Coração do vosso amado Filho,  
para que nossas oferendas vos agra-
dem 

e sirvam de reparação por nossas fal-
tas.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 382) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Elevado na Cruz,  
entregou-se por nós com imenso amor. 
E de seu lado aberto pela lança  
fez jorrar, com água e o sangue,  
os sacramentos da Igreja  
para que todos,  
atraídos ao seu Coração,  
pudessem beber, com perene alegria,  
na fonte salvadora. 
 
Por essa razão,  
agora e sempre,  
nós nos unimos à multidão dos anjos e 
dos santos, cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomas Filho / M: Frei Fabreti) 
1. Vejam, eu andei pelas vilas, 
Apontei as saídas, 
Como o Pai me pediu.  
Portas, eu cheguei para abri-las. 
Eu cuidei das feridas 
Como nunca se viu. 
 
Refrão 
Por onde formos também nós, 
Que brilhe a tua luz! 
Fala, Senhor, na nossa voz, 



Em nossa vida. 
Nosso caminho então conduz.  
Queremos ser assim! 
Que o Pão da Vida 
Nos revigore no nosso Sim! 
 
2. Vejam, fiz de novo a leitura 
Das raízes da vida, 
Que me Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. 
Para a ovelha perdida 
Não medi meu suor. 
 
3. Vejam, procurei bem aqueles 
Que ninguém procurava 
E falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles 
Eu não quis ver escrava 
De um poder que retrai. 
 
4. Vejam, semeei consciência 
Nos caminhos do povo, 
Pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência 
Dos que temem o novo 
Qual perigo sem fim. 
 
5.Vejam, eu quebrei as algemas, 
Levantei os caídos, 
Do meu Pai fui as mãos. 
Laços, recusei os esquemas. 
Eu não quero oprimidos, 
Quero um povo de irmãos! 
 
6. Vejam, procurei ser bem claro: 
O meu Reino é diverso, 
Não precisa de rei! 
Tronos, outro jeito mais raro  
De juntar o disperso 
O Meu Pai tem por lei. 
 
Momento de interiorização 
 
Ato de Consagração e desagravo ao 
Divino Coração de Jesus 
Leitor: 
(O leitor faz a prece e todos repetem 
em seguida) 
Dulcíssimo Jesus,/ fonte inesgotável 
de amor/ Pai das misericórdias e Deus 
de toda a consolação,/ nós em ação de 
graças/ pelos inumeráveis benefícios 
que nos tem feito/ a nós e a todos os 

fiéis,/ sobretudo em reconhecimento/ 
pela instituição da Divina Eucaristia,/ 
em reparação dos ultrajes,/ com que 
nos e os demais fiéis/ temos ofendido 
o vosso Coração amabilíssimo/ neste 
mistério da vossa imensa caridade 
para conosco/ e em união com o divino 
Apostolado/ que exerceis sem cessar 
no santo Tabernáculo/ nos dedicamos 
inteiramente/ ao vosso Sagrado Cora-
ção/ e vos consagramos tudo o que 
nos pertence/ e prometemos progra-
mar/ o Apostolado da Oração/ quanto a 
nossa fraqueza o permite. 
Além disso,/ escolhemos a Bem-aven-
turada Virgem Maria,/ para ser nossa 
Mãe de um modo especial./ Nós nos 
consagramos e dedicamos com tudo o 
que nos pertence/ ao seu Imaculado 
Coração,/ e prometemos propagar, 
como puder, o seu culto./ Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que este sacramento da cari-
dade  
nos inflame em vosso amor  
e, sempre voltados para o vosso Filho,  
aprendamos a reconhece-lo em cada 
irmão.  
Por Cristo nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Bênção final 
 
Canto final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 



3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 13º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(27/ 06/ 10) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: O Senhor está sempre nos cha-
mando e quem resolver segui-Lo deve 
estar pronto a partilhar a vida e o des-
tino de Jesus. Não é apenas aderir a 
sua doutrina, mas ligar-se a sua pes-
soa para sempre. Que esta celebração 
nos ajude a sermos discípulos-missio-
nários, para ajudarmos na evangeliza-
ção das pessoas.  
 
Canto de Abertura 



(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 
Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 
Canta meu povo, sonha feliz: 
Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3-Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de Entrada 
Povos todos, aplaudi e aclamai a Deus 
com, brados de alegria. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Deus, em sua infinita misericór-
dia está sempre nos esperando, por-
que é amor e perdão. Coloquemo-nos 
em sua presença na certeza deste aco-
lhimento. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que não ou-
vimos seu chamado ou que ouvindo 
não quisemos segui-Lo, tende piedade 
de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, pelas vezes que deseja-
mos "descer fogo do céu" contra aque-
les que não fazem a tua vontade, tende 
piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 

Anim: Senhor, pelas vezes que troca-
mos o seu seguimento por outros mo-
tivos e por isso não fomos capazes de 
renunciar ao secundário, tende pie-
dade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus e Pai de compaixão, olhai 
nossa pequenez, tenha compaixão de 
nós perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos) 
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia  
Anim: Peçamos ao Senhor para que o 
nosso seguimento a Ele possa ser ver-
dadeiro e rezemos de um modo parti-
cular e carinhoso para todos nossos 
dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus, pela vossa graça,  



nos fizestes filhos da luz.  
Concedei que não sejamos envolvidos 
pelas trevas do erro,  
mas brilhe em nossas vidas a luz da 
vossa verdade.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Os verdadeiros seguidores de 
Jesus o encontram sempre na escuta e 
na prática da Palavra de Deus. 
 
Canto 
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: 1Rs 19, 16b.19-21 
 
Salmo Responsorial: Sl 15 
Ó Senhor, sois minha herança para 
sempre! 
 
2ª Leitura: Gl 5, 1.13-18 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, aleluia, aleluia. 
 
Fala, Senhor, que te escuta teu servo! 
Tu tens palavras de vida eterna! 
 
Evangelho: Lc 9, 51-62 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
 
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  
consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Ao Pai, que sempre está atento 
a cada um de nós, façamos nossos pe-
didos. 
 
1. Senhor, por tua Igreja, para que seja 
sempre fiel à tua Palavra que traz vida 
e salvação. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, atendei-nos.    
 
2. Senhor, por todos os governantes, 
para que não usem a violência como 
um meio de acabar o mal, mas o amor, 
a justiça e o perdão. Peçamos: 
 
3. Senhor, por todo o clero, para que 
sempre esteja atento ao que é mais im-
portante à evangelização, deixando de 



lado tudo o que é secundário. Peça-
mos: 
 
4. Senhor, por toda nossa comunidade, 
a fim de que possamos segui-Lo em to-
dos os momentos de nossa vida, prin-
cipalmente nos mais difíceis. Peça-
mos: 
 
5. Senhor, por todos nossos dizimis-
tas, que sempre colocam a comuni-
dade em primeiro lugar, fazendo sem-
pre sua doação amorosa. Peçamos: 
 
(Outras Intenções) 
 
Presid: Atendei com carinho, Ó Pai, as 
nossas preces, pois as fazemos por 
meio de Jesus Cristo, vosso Filho que 
convosco vive e reina na unidade do 
Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das oferendas 
Anim: Com o pão e o vinho queremos 
apresentar ao Pai nossa vontade em 
segui-Lo, em todos os momentos de 
nossa vida, assumindo sua Palavra 
como o tesouro de nossa vida. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 
2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  
A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  

Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que nos assegurais  
os frutos dos vossos sacramentos,  
concedei que o povo reunido para vos 
servir  
corresponda à santidade dos vossos 
dons.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração eucarística para diversas cir-
cunstâncias III 
(Missal, p. 854) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomas Filho / M: Frei Fabreti) 
1. Vejam, eu andei pelas vilas, 
Apontei as saídas, 
Como o Pai me pediu.  
Portas, eu cheguei para abri-las. 
Eu cuidei das feridas 
Como nunca se viu. 
 
Refrão 
Por onde formos também nós, 
Que brilhe a tua luz! 
Fala, Senhor, na nossa voz, 
Em nossa vida. 
Nosso caminho então conduz.  
Queremos ser assim! 
Que o Pão da Vida 
Nos revigore no nosso Sim! 
 
2. Vejam, fiz de novo a leitura 
Das raízes da vida, 
Que me Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. 
Para a ovelha perdida 
Não medi meu suor. 
 
3. Vejam, procurei bem aqueles 
Que ninguém procurava 



E falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles 
Eu não quis ver escrava 
De um poder que retrai. 
 
4. Vejam, semeei consciência 
Nos caminhos do povo, 
Pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência 
Dos que temem o novo 
Qual perigo sem fim. 
 
5.Vejam, eu quebrei as algemas, 
Levantei os caídos, 
Do meu Pai fui as mãos. 
Laços, recusei os esquemas. 
Eu não quero oprimidos, 
Quero um povo de irmãos! 
 
6. Vejam, procurei ser bem claro: 
O meu Reino é diverso, 
Não precisa de rei! 
Tronos, outro jeito mais raro  
De juntar o disperso 
O Meu Pai tem por lei. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo,  
que oferecemos em sacrifício  
e recebemos em comunhão,  
nos transmitam uma vida nova,  
para que, unidos a vós pela caridade 
que não passa,  
possamos produzir frutos que perma-
neçam.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Que o Senhor os abençoe e 
faça com que caminhemos sempre em 
seus caminhos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
 

Presid: (Abençoa e despede a comuni-
dade com carinho) 
 
Canto Final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 
3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 14º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
SOLENIDADE DE SÃO PEDRO  

E SÃO PAULO 
(03/ 07/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante: 
Aleluia, Aleluia, Tu és Pedro! Aleluia! 
 
Anim: Celebramos nesta páscoa sema-
nal de Jesus Cristo, a vida, o ministério 
e o martírio de Pedro e Paulo. 
No exercício missionário, como acon-
teceu com estes dois apóstolos, a 
Igreja continua sofrendo perseguições 
e prisões para que a mesma missão de 
Jesus Cristo seja realidade entre nós.  



Hoje rezamos especialmente pelo Papa 
Francisco. Sua missão é zelar para que 
a Igreja permaneça unida, fiel a Jesus 
Cristo. Ele é para nós exemplo de evan-
gelizador incansável. 
 
Canto de  Abertura 
(L: Josmar Braga e D. Carlos Alberto Navarro/ 
M: David Julien) 
(As imagens de Pedro e Paulo entram 
à frente da procissão de entrada) 
 
1) S: Reunidos em torno dos nossos 
pastores, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Professado todos uma só fé, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Armados com a força que vem do 
Senhor,  
T: Nós iremos a Ti! 
S: Sob o impulso do  
 
Igreja Santa, Templo do Senhor; 
Glória a Ti, Igreja Santa, 
Ó cidade dos cristãos; 
Que teus filhos hoje e sempre, 
Vivam todos como irmãos! 
 
2) S: Com nossas irmãs e irmãos nos 
claustros, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com nossos irmãos sofredores, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com os padres que sobrem ao altar, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com os padres que partem em mis-
são, 
T: Nós iremos a Ti!   
           
3) S: De nossas fazendas e nossas ci-
dades, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: De nossas montanhas e nossas bai-
xadas, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: De nossas cabanas e pobres fave-
las, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: De nossas escolas e nossos traba-
lhos, 
T: Nós iremos a Ti!    
     

4) S: Com nossos anseios e nossos de-
sejos, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com nossas angústias e nossas ale-
grias, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com nossa fraqueza e nossa bon-
dade, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Com nossa riqueza e nossa carên-
cia,/ 
T: Nós iremos a Ti! 
 
5) S: Curvados ao peso de nosso traba-
lho, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Curvados ao peso do nosso pecado, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Confiantes por sermos os filhos de 
Deus, 
T: Nós iremos a Ti! 
S: Confiantes por sermos os membros 
de Cristo. 
T: Nós iremos a Ti! 
 
Antífona de Entrada 
Eis os santos que, vivendo neste 
mundo, plantaram a Igreja, regando-a 
com seu sangue. 
Beberam do cálice do Senhor 
e se tornaram amigos de Deus. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Presid: Hoje lembramos o dia do Papa. 
Este cajado que simboliza o cajado do 
Pastor, será nosso compromisso com 
o Papa neste trabalho missionário. 
 
Entrada do cajado 
Canto 
Ouve, pastor o teu povo, 
Escuta as preces que faz! 
Salva o rebanho de novo, 
Com teu amor, tua paz! 
 
Refrão 
Vem caminhar no meio do teu povo, 
Que precisa tanto, 
Entoar o canto de paz! (bis) 
 
Ato Penitencial 



Presid: É como Igreja que precisamos 
nos ajoelhar penitentes diante de Deus 
e pedir perdão pelas vezes que não de-
mos continuidade à missão de Cristo 
entre nós. 
(Momento de silêncio) 
 
Canto: 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Ir. Míria T. 
Kolling) 
1. Pelos pecados, erros passados, 
Por divisões na Tua Igreja, ó Jesus: 
Senhor, piedade! Senhor, piedade! 
Senhor, piedade! Piedade de nós! 
 
Refrão 
Senhor, piedade! Senhor, piedade! 
Senhor, piedade! Piedade de nós!  
                          
2. Quem não te aceita, quem te rejeita, 
Pode não crer por ver cristãos que vi-
vem mal! 
Cristo piedade! ... 
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida, 
Deve-se à culpa, indiferença dos cris-
tãos! 
Senhor piedade... 
 
Presid: Deus, que sois a fonte da mis-
são da Igreja, perdoai-nos pelas vezes 
que não testemunhamos teu Reino en-
tre nós, e concedei-nos a graça de par-
ticipar da vida eterna. 
 
Todos: Amém. 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 

 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do Dia 
Anim: Rezemos para que a exemplo de 
São Pedro e São Paulo possamos ter a 
força do testemunho de vida.  
 
Presid: Ó Deus, que hoje nos conce-
deis a alegria  
de festejar São Pedro e São Paulo,  
concedei à vossa Igreja  
seguir em tudo os ensinamentos des-
tes Apóstolos  
que nos deram as primícias da fé.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Como Pedro e Paulo sentimos a 
força e o poder da Palavra de Deus que 
tudo renova e recria. 
 
Canto 
(José Acácio Santana) 
Senhor, tua palavra que é de salvação, 
Morada sempre encontre no meu cora-
ção. 
 
1a Leitura: At 12,1-11 
 
Salmo Responsorial: Sl 33 
De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus! 
 
2a Leitura: 2 Tm 4, 6-8.17-18 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei 
construir minha igreja;  



e as portas do inferno não irão derrotá-
la. 
 
Evangelho Mt. 16, 13-19 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
Presid: Pedro disse: "Agora sei que o 
Senhor enviou o seu anjo para me li-
bertar". Lembrados desta Palavra, eu 
pergunto: vocês creem em Deus Pai, 
criador de todas as coisas e sempre 
pronto para nos libertar das prisões 
que nos impedem de viver em favor 
dos nossos irmãos? 
 
Todos: Creio! 
 
Presid: Pedro disse: "Vós sois o Mes-
sias de Deus". Lembrados desta Pala-
vra, eu pergunto: vocês creem em Je-
sus Cristo, Filho de Deus e nosso ir-
mão, que é enviado de Deus para nos 
trazer a salvação? 
 
Todos: Creio! 
 
Presid: Paulo disse: "Ele fez com que a 
mensagem fosse anunciada por mim 
integralmente". Lembrados desta Pala-
vra eu pergunto: vocês creem que o 
Espírito Santo vive em nós e nos leva à 
santidade para que vivamos integral-
mente o Evangelho? 
 
Todos: Creio! 
 
Presid: Jesus disse: "Tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja”: Lembrados desta Palavra eu 
pergunto: vocês creem na Igreja, una 
santa, católica e apostólica e que foi 
instituída por Cristo tendo Pedro e nos 
seus sucessores o seu verdadeiro fun-
damento? 
 
Todos: Creio! 
 
Presid: Pedro e Paulo viveram sua fé 
em Cristo até as últimas consequên-
cias, por isso eu pergunto: Vocês 
creem que o batismo que receberam os 

tornam comprometidos a viver o evan-
gelho em todos os momentos de suas 
vidas até o dia em que estaremos di-
ante do Pai?  
 
Todos: Creio! 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O coração de todos se volta 
para o testemunho deixado pelos 
apóstolos Pedro e Paulo. Peçamos a 
força de Deus para que possamos 
imitá-los. 
 
1. Senhor, que tua Igreja possa sempre 
professar que Jesus é o Cristo, o filho 
do Deus vivo. Peçamos: 
 
Todos: Ouvi-nos, ó Pai. 
 
2. Senhor, abençoai nosso Papa Fran-
cisco com a presença de teu Espírito, 
para que conduza a tua Igreja na fideli-
dade do Evangelho. Peçamos: 
 
3. Senhor, não permita que nossos go-
vernantes possam aprisionar o povo 
com nenhum tipo de cárcere. Peça-
mos: 
 
4. Senhor, aumentai em nós a consci-
ência de que somos chamados a viver 
na fidelidade ao projeto do Reino para 
o bem da Igreja e da humanidade. Pe-
çamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, ajude-nos a vencer o 
mal e a injustiça e nos dê forças para 
sermos sempre discípulos missioná-
rios. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Com o pão e o vinho apresenta-
mos a Deus a nossa vida como ofe-
renda, assim como fez Paulo, que ofe-
receu sua vida a Deus, depois de ter 
combatido o bom combate e ter guar-
dado a fé. 



A coleta de hoje é camada “Óbolo de 
São Pedro”. Será enviada ao Vaticano 
e é destinada às necessidades do 
mundo que a Igreja atende fazendo-se 
solidária, sobretudo nas calamidades e 
catástrofes. 
 
Canto 
(Pe. Valmir Neves Silva) 
Refrão  
Quem nos separará, 
Quem vai nos separar? 
Do amor de Cristo, 
Quem vai nos separará? 
Se Ele é por nós, 
Quem será, quem será contra nós? 
Quem vai nos separar do amor de 
Cristo, quem será? 
 
1. Nem a espada, ou perigo,  
Nem os erros do meu irmão; 
Nenhuma das criaturas, 
Nem a condenação. 
 
2. Nem a vida, nem a morte, 
Nem tampouco a perseguição; 
Nem passado, nem presente, 
Ou o futuro e a opressão. 
 
3. Nem as alturas, ou abismos, 
Nem tampouco a perseguição.  
Nem a angústia, a dor, a fome, 
Nem a tribulação. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que a oração de vossos Após-
tolos  
acompanhe as oferendas que vos apre-
sentamos  
para serem consagradas,  
e nos alcance celebrarmos este sacrifí-
cio  
com o coração voltado para vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 477) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 608) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  

é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai Santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Hoje, vós nos concedeis a alegria  
de festejar os Apóstolos  
São Pedro e São Paulo.  
Pedro, o primeiro a proclamar a fé,  
fundou a Igreja primitiva  
sobre a herança de Israel.  
 
Paulo, mestre e doutor das nações,  
anunciou-lhes o Evangelho da Salva-
ção. 
 
Por diferentes meios,  
os dois, congregaram a única família 
de Cristo  
e, unidos pela coroa do martírio,  
recebem hoje, por toda a terra,  
igual veneração.  
 
Por essa razão, os anjos celebram 
vossa grandeza,  
os santos proclamam vossa glória.  
Concedei-nos também a nós, asso-
ciar-nos aos seus louvores,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO. 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
1. Se calarem a voz dos profetas, as pe-
dras falarão.  
Se fecharem uns poucos caminhos, mil 
trilhas nascerão.  
Muito tempo não dura a verdade nestas 
margens estreitas demais:  
Deus criou o infinito pra vida ser sem-
pre mais! 
 
Refrão 
É Jesus este pão de igualdade:  
Viemos pra comungar com luta sofrida 
do povo  
Que quer ter voz, ter vez, lugar.  



Comungar é tornar-se um perigo  
Viemos pra incomodar.  
Com a fé e união nossos passos um dia 
vão chegar! 
 
2. O Espírito é vento incessante, que 
nada há de prender.  
Ele sopra até no absurdo que a gente 
não quer ver.  
Muito tempo.... 
 
3. No banquete da festa de uns poucos, 
só rico se sentou.  
Nosso Deus fica ao lado dos pobres, 
colhendo o que sobrou.  
Muito tempo... 
 
4. O poder tem raízes na areia, o tempo 
o faz cair.  
União é a rocha que o povo usou pra 
construir.  
Muito tempo.... 
 
5. Toda luta verá o seu dia nascer da 
escuridão.  
Ensaiamos a festa e a alegria, fazendo 
comunhão.  
Muito tempo... 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Concedei-nos, ó Deus, por esta Euca-
ristia,  
viver de tal modo na vossa Igreja  
que, perseverando na fração do pão  
e na doutrina dos Apóstolos,  
e enraizados no vosso amor,  
sejamos um só coração e uma só alma.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Benção final 
Presid: Abençoe-os o Deus todo-pode-
roso, que lhes deu por fundamento 
aquela fé proclamada pelo Apóstolo 
Pedro e sobre a qual se edifica toda a 
Igreja. 
Todos: Amém 

 
Presid: Ele, que os instruiu pela incan-
sável pregação de São Paulo, os en-
sine a conquistar também nossos ir-
mãos e irmãs para o Cristo. 
Todos: Amém 
 
Presid: Que a autoridade de Pedro e a 
pregação de Paulo os levem à pátria 
celeste, onde chegaram um pela cruz e 
outro pela espada. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a co-
munidade com carinho) 
 
Canto Final  
1. Senhor, toma essa vida nova 
antes que a espera me faça desgastar 
estou disposto ao que quiseres 
não importa o que seja, 
Tu chamas-me a servir. 
 
Refrão:  
Leva-me aonde os homens necessitem 
tua Palavra  
Necessitem tua força de viver.  
Aonde falte a esperança,  
Onde tudo seja triste,  
Simplesmente por não saber de Ti. 
2. Te dou meu coração sincero 
para gritar sem medo que belo é o teu 
amor 
Senhor tenho alma missionária 
Conduz-me à terra que anseia só por 
Ti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 15º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(10/ 07/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus, 
somos convidados a responder: 
“Quem é o meu próximo?” Ele nos en-
sina que o próximo é qualquer um que 
necessite de nós, seja amigo ou ini-
migo, conhecido ou desconhecido. É 
qualquer irmão ou irmã que necessite 
de nossa ajuda e de nosso amor para 
se levantar. Ao descobrirmos nosso 
próximo estamos pondo em prática o 



maior de todos os mandamentos: 
“Amar a Deus sobre todas as coisas e 
ao próximo como a nós mesmos”. 
 
Canto de Abertura 
(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 
Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 
Canta meu povo, sonha feliz: 
Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3-Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de entrada 
Contemplarei, justificado, a vossa 
face;  
e serei saciado 
quando se manifestar a vossa glória 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Antes de nos aproximar da 
Mesa da Palavra e da Mesa Eucarística, 
peçamos perdão pelas vezes que não 
nos aproximamos de nossos irmãos e 
irmãs. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois o único cami-
nho que nos leva ao Pai, tende piedade 
de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, verdade que ilumina a to-
dos, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 

 
Anim: Senhor, que sois a vida que re-
nova o mundo, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, que és um Pai justo e 
misericordioso, perdoe nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que Deus possa 
mostrar a sua luz e assim possamos 
ajudar nossos irmãos e irmãs. 
 
Presid: Ó Deus, que mostrais a luz da 
verdade aos que erram  
para retomarem o bom caminho,  
dai a todos os que professam a fé  
rejeitar o que não convém ao cristão,  
e abraçar tudo que é digno deste nome.  



Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: O outro sempre está ao meu 
lado, mas não será meu próximo se eu 
passar distante dele. Que a Palavra de 
Deus nos dê forças para descobrir 
sempre quem é o meu próximo. 
 
Canto 
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: Dt 30, 10-14 
 
Salmo Responsorial: Sl 68 
Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: 
o vosso coração reviverá! 
 
2ª Leitura: Cl 1, 15-20 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Ó Senhor, vossas palavras são espírito 
e vida; 
as palavras que dizeis bem que são de 
eterna vida! 
 
Evangelho: Lc 10, 25-37 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
 
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  

consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Contemplamos o amor miseri-
cordioso do Pai que enviou Jesus 
como o Bom Samaritano para curar 
nossas feridas e nos conduzir nos ca-
minhos da eternidade. 
 
1. Senhor, que nosso Papa Francisco, 
nosso Bispo José Roberto, sacerdotes 
e diáconos em comunhão com o Espí-
rito Santo, guiem o povo com exem-
plos, palavras e ações. Peçamos: 
 
Todos: Ouvi-nos, Senhor. 
 
2. Senhor, que os governantes, pos-
sam exercer a função do bom samari-
tano, realizando uma política pública 
do bem estar e saúde para a sociedade. 
Peçamos:  
 



3. Senhor, que nossa comunidade 
saiba reconhecer em nossos irmãos e 
irmãs, o nosso próximo, para que es-
teja sempre pronta para ajudá-los. Pe-
çamos: 
 
4. Senhor, que todos os doentes en-
contrem força e fé para superar suas 
dores. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Deus de bondade, concedei-
nos a força do vosso amor para que 
possamos manifestá-lo a cada mo-
mento ao nosso próximo. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: A exemplo de Cristo, que se 
doou por nós, saibamos ter este 
mesmo gesto concreto de amor para 
cada um dos irmãos. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 
2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  
A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  
Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 

Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, as oferendas  
da vossa Igreja em oração,  
e fazei crescer em santidade  
os fiéis que participam deste sacrifício.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística sobre a Reconcilia-
ção II 
(Missal, p. 871) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
 
Pai nosso 
 
Fração do pão  
 
Comunhão 
Canto 
1. Pelos pequenos que só sabem con-
fiar 
Pelos que sabem dizer sim e dizer não 
Eu rendo graças que o meu Pai tudo 
sustém 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção 
 
Refrão 
Tomai, comei! Tomai, bebei,  
Meu corpo e meu sangue que vos dou. 
O pão da vida sou eu mesmo em refei-
ção 
Pai de bondade, Deus de amor  
E do universo sustentai os que se 
doam  
Por um mundo irmão 
 
2. Por todo aquele que na dor, no bem, 
no mal 
Sempre consegue descobrir uma lição 
Eu rendo graças ao meu pai, o deus 
da luz, 
Que assim me pede para abrir meu co-
ração. 
 
3. Por todo aquele que ainda sabe 
agradecer 
E por quem ama sem pensar em con-
dição 
Eu rendo graças ao meu Pai, o Deus 
do amor 



Que assim me pede para abrir meu co-
ração 
 
4. Por minha vida, por meu povo, pe-
los meus 
Eu rendo graças por meu Pai que es-
tende as  
mãos 
Tudo sustenta e nos renova e dá vigor 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Alimentados pela vossa Eucaristia,  
nós vos pedimos, ó Deus,  
que cresça em nós a vossa salvação  
cada vez que celebramos este mistério.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Que o Senhor os abençoe e os 
torne cada vez mais próximos dos ir-
mãos e irmãs necessitados. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Abençoa e despede a todos) 
 
Canto Final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 
3- Mesmo que digam os homens: 

“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 16º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(17/ 07/ 22) 

 
I. RITOS INICIAS 
Refrão orante 
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semana de Jesus, 
vamos descobrir a diversidade de 
dons, hoje representados por Marta e 
Maria. Dons que são próprios para a 
ação e dons que são necessários para 
a escuta. Ambos são necessários para 
a construção do Reino. Por isso, não 
basta ficar apenas ouvindo e não basta 
ficar apenas agindo, temos que saber 
complementar os dois. Que possamos 
ouvir e trabalhar, contemplar e agir, e 
levar a todos a revelação de Deus. 
 
Canto de Abertura 
(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 



Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 
Canta meu povo, sonha feliz: 
Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3-Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de Entrada 
É Deus quem me ajuda, 
é o Senhor quem defende a minha vida. 
Senhor, de todo coração hei de vos 
oferecer o sacrifício,  
e dar graças ao vosso nome, porque 
sois bom. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva)  
    
Ato Penitencial 
Presid: Por nos deixar envolver em 
muitos trabalhos, impedindo-nos de 
escolher a melhor parte, peçamos per-
dão. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que irá julgar nossas 
ações e obras, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que sois nossa luz, 
nosso guia, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor,  que sois o amor que a 
tudo transforma, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, que és um Pai justo e 
misericordioso, perdoe nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre lado 1 e lado 2) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos ao Senhor para que 
possamos aprender com Ele o acolhi-
mento e o serviço. 
 
Presid: Ó Deus, sede generoso para 
com os vossos filhos e filhas  
e multiplicai em nós os dons da vossa 
graça,  
para que, repletos de fé, esperança e 
caridade,  
guardemos fielmente os vossos man-
damentos.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 



Anim: Quem tem muito que fazer, tem 
muito a lucrar se puser calor humano e 
contemplação no que faz. 
 
Canto  
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: Gn 18, 1-10a 
 
Salmo Responsorial: Sl 14 
Senhor, quem morará em vossa casa? 
 
2ª Leitura: Cl 1, 24-28 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Felizes os que observam a palavra do 
Senhor,  
de reto coração, e que produzem mui-
tos frutos,  
até o fim perseverantes! 
 
Evangelho: Lc 10, 38-42 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
  
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  
consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 

e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Nossa alegria é grande porque 
o Senhor nos visita e se encontra co-
nosco. Por isso fazemos nossos pedi-
dos na certeza de sermos atendidos. 
 
1. Ó Pai, que toda a Igreja, à luz de tua 
Palavra, possa cada vez mais animar e 
congregar os fiéis. Peçamos: 
 
Todos: Ó Pai, ouvi-nos! 
 
2. Ó Pai, que os governantes não fi-
quem só nas palavras e promessas, 
mas saibam agir beneficiando os mais 
necessitados. Peçamos: 
 
3. Ó Pai, que todo o clero conduza tua 
Igreja com fé e coragem diante de tan-
tos desafios que o mundo oferece. Pe-
çamos: 
 
4. Ó Pai, que nossa comunidade não se 
acomode em só ouvir, mas que tenha a 
força de realizar sua missão neste 
mundo. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 



 
Presid: Obrigado, Senhor Jesus, por 
abrir nossos olhos e nos fazer ver que 
o trabalho é importante, mas que não 
pode dominar nossas vidas. Atendei as 
preces que vos apresentamos e, em 
vossa bondade, ajudai-nos a busca a 
“melhor parte” e não permitir que ela 
nos seja tirada. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: O Senhor nos chama para culti-
var um relacionamento profundo com 
Ele. Relacionamento de Pai para Filho. 
Junto com o pão e o vinho, vamos nos 
entregar totalmente ao Senhor, que 
nos espera de braços abertos. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 
2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  
A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  
Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito,  
levastes à plenitude os sacrifícios da 
Antiga Aliança,  

santificai, como o de Abel, o nosso sa-
crifício,  
para que os dons que cada um trouxe 
em vossa honra  
possam servir para a salvação de to-
dos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística sobre a Reconcilia-
ção I 
(Missal, p. 886) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO   
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomas Filho/ M: Frei Fabreti) 
1. Por esta paz que a juventude tanto 
quer, 
Pela alegria que as crianças têm à 
mão 
Eu rendo graças ao meu Pai que se 
compraz 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção  
 
Refrão 
Tomai, comei! Tomai, bebei,  
Meu corpo e meu sangue que vos dou. 
O Pão da vida sou eu mesmo em refei-
ção! 
Pai de bondade, Deus de amor e do uni-
verso, 
sustentai os que se doam por um 
mundo irmão! 
 
2. Pelos que firmam na justiça os pró-
prios pés, 
Pelo suor dos que mais lutam pelo 
pão 
Eu rendo graças ao meu Pai, o Deus 
fiel 
Que assim me pede para abrir meu co-
ração 
 
3. Pelos que sabem enxergar um 
pouco além, 
E assim repartem a esperança com ra-
zão, 



Eu rendo graças ao meu Pai que tudo 
vê 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção 
 
4. Pelos que choram mas não perdem 
sua fé, 
Pelos humildes que praticam o perdão 
Eu rendo graças ao meu Pai que os 
vem nutrir 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, permanecei junto ao povo  
que iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino,  
para que, despojando-nos do velho ho-
mem,  
passemos a uma vida nova.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos  
 
Bênção Final 
Presid: Que o Senhor os abençoe e os 
torne hospitaleiros, pois só assim fare-
mos parte da caridade cristã vivida 
com alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Abençoa e despede a todos) 
 
Canto Final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  

Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 
3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 17º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(24/ 07/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS  
Refrão orante 
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus, 
vamos perceber que rezar é um modo 
de entrar no espaço divino, um jeito de 
participar da intimidade divina, onde é 
possível comungar sua vida. Como a 
oração é importante! Por isso peçamos 
ao Pai nesta liturgia como os discípu-
los pediram a Jesus: “Senhor, ensina-
nos a rezar” (Lc 11, 1). 
 
Canto de Abertura 
(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 
Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 
Canta meu povo, sonha feliz: 



Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3-Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de Entrada 
Deus habita em seu templo santo, 
reúne seus filhos em sua casa; 
é ele que dá força e poder a seu povo. 
 
Saudação do Presidente 
(Feita na alegria e compromisso cris-
tão) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Acheguemo-nos com confi-
ança diante de Deus, porque Jesus nos 
ensina a rezar, chamando-o de Pai. 
Cremos nisto? 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois a bondade infi-
nita, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que destes a vida por 
nós, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que sois a fonte da san-
tidade, tende piedade nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus de amor e de bondade, 
cheio de misericórdia, perdoe nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 

2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Peçamos que Deus nos ajude 
sempre a rezar. 
 
Presid: Ó Deus, sois o amparo dos que 
em vós esperam  
e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, 
ninguém é santo;  
redobrai de amor para conosco,  
para que, conduzidos por vós,  
usemos de tal modo os bens que pas-
sam  
que possamos abraçar os que não pas-
sam.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A oração cristã é um exercício 
de caridade. Esta é a grande verdade 
que nos coloca a Palavra de Deus. 
 
Canto 
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 



Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: Gn 18, 20-32 
 
Salmo r 
Responsorial: Sl 137 
Naquele dia em que gritei,  
vós me escutastes, ó Senhor! 
 
2ª Leitura: Cl 2, 12-14 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Recebestes o Espírito de adoção; 
é por ele que clamamos: Abá, Pai! 
 
Evangelho: Lc 11, 1-13 
 
Homilia 
 
Profissão fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
  
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  
consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 

E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Como os discípulos, que pedi-
ram a Jesus que os ensinasse a rezar, 
aproximemo-nos de nosso Mestre para 
repetir o mesmo pedido, intercedendo 
por aqueles que precisam de nossas 
orações. 
 
1. Senhor, guardai a tua igreja, sem-
pre fiel a Verdade, para que possa 
cumprir a missão de ser a grande 
anunciadora do teu reino de paz e 
misericórdia. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, ouvi a nossa prece. 
 
2. Senhor, animai os nossos presbíte-
ros, que têm o poder de perdoar os pe-
cados em Teu nome pelo Sacramento 
da Reconciliação, para que estejam 
sempre dispostos a atender a todos 
nós que somos pecadores. Peçamos: 
 
3. Senhor, por nossos governantes, 
para que adotem políticas mais frater-
nas entre as pessoas de modo que to-
dos possam saciar-se dos bens para 
viver dignamente. Peçamos 
 
4. Senhor, por nossa comunidade, para 
que seja modelo de oração para todos. 
Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 



Presid: Senhor, sabemos que é o pri-
meiro a torcer para que consigamos 
tudo o que estamos pedindo, ajude-
nos para que cada vez mais possa au-
mentar a nossa fé. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Anim: Com Jesus na força do Espírito, 
compreendemos que o mundo precisa 
de Pão e de Deus. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 
2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  
A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  
Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Pai, os dons  
que recebemos da vossa bondade  
e trazemos a este altar.  
Fazei que estes sagrados mistérios,  
pela força da vossa graça,  
nos santifiquem na vida presente  
e nos conduzam à eterna alegria.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística sobre a Reconcilia-
ção II 

(Missal, p. 871) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomas Filho/ M: Frei Fabreti) 
1. Pelos pequenos que só sabem con-
fiar 
Pelos que sabem dizer sim e dizer não 
Eu rendo graças que o meu Pai tudo 
sustém 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção 
 
Refrão: 
Tomai, comei! Tomai, bebei,  
Meu corpo e meu sangue que vos dou. 
O pão da vida sou eu mesmo em refei-
ção 
Pai de bondade, Deus de amor  
E do universo sustentai os que se 
doam  
Por um mundo irmão 
 
2. Por todo aquele que na dor, no bem, 
no mal 
Sempre consegue descobrir uma lição 
Eu rendo graças ao meu pai, o deus 
da luz, 
Que assim me pede para abrir meu co-
ração. 
 
3. Por todo aquele que ainda sabe 
agradecer 
E por quem ama sem pensar em con-
dição 
Eu rendo graças ao meu Pai, o Deus 
do amor 
Que assim me pede para abrir meu co-
ração 
 
4. Por minha vida, por meu povo, pe-
los meus 
Eu rendo graças por meu Pai que es-
tende as  
mãos 
Tudo sustenta e nos renova e dá vigor 
E assim me pede para abrir meu cora-
ção 



 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração após a comunhão 
Recebemos, ó Deus, este sacramento,  
memorial permanente da paixão do 
vosso Filho;  
fazei que o dom da vossa inefável cari-
dade  
possa servir à nossa salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Que Deus os abençoe e dê a to-
dos a força da oração que é capaz de 
transformar nossa realidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Abençoa a todos e despede 
com carinho) 
 
Canto Final 
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 
3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 18º DOMINGO 

TEMPO COMUM 
(31/ 08/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Ao celebrarmos esta páscoa se-
manal de Jesus, trazemos presente a 
riqueza, o tesouro mais precioso que o 
Pai nos oferece, gratuitamente, e que 
nos torna capazes de vencer a enga-
nosa segurança do dinheiro, do lucro 
desmedido e dos interesses avarentos 
e mesquinhos que nos cegam, nos 
frustram e nos tiram a verdadeira ale-
gria de viver. 
 
Canto de Abertura 
(João de Araujo e Miria T Kolling) 
1- Minha glória o meu povo hoje canta, 
Pés no chão, mas voltado pro céu! 
Sua voz me comove e me encanta, 
E me sinto, então, mais o seu Deus! 
(bis) 
 
Refrão 



Canta meu povo, sonha feliz: 
Teu canto novo o céu bendiz! 
Toda beleza canta ao teu Deus, 
Canta a nobreza dos sonhos teus (bis) 
 
2- Uma terra feliz, prometida, 
Eu contemplo o meu povo a buscar. 
Sua vida irradia mais vida, 
Dom sublime de amor a salvar! (bis) 
 
3-Nas estradas da vida floresce, 
A certeza de um mundo melhor. 
Pois meu povo já sempre oferece, 
Sua vida em eterno louvor! (bis) 
 
Antífona de Entrada  
Meu Deus, vinde libertar-me, 
apressai-vos, Senhor, em socorrer-me. 
Vós sois o meu socorro e meu liberta-
dor; 
Senhor, não tardeis mais. 
 
Acolhida do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Quem é o rico? Aquele que va-
loriza a vida ou aquele que confia sua 
vida ao dinheiro? Quem é o sábio? 
Aquele que acumula muitos bens ou 
quem olha a vida com o realismo de 
sua fragilidade? 
(Momento de silêncio) 
 
Presid: Confessemos, comunitaria-
mente, nossos pecados. 
 
Todos: Confesso a Deus todo pode-
roso/ e a vós, irmãos e irmãs,/ que pe-
quei muitas vezes/ por pensamentos e 
palavras,/ atos e omissões,/ por minha 
culpa,/ minha tão grande culpa./ E peço 
à Virgem Maria,/ aos anjos e santos/ e 
a vós, irmãos e irmãs,/ que rogueis por 
mim a Deus,/ nosso Senhor. 
 
Presid: Deus Pai de misericórdia, que 
tem compaixão dos pequenos, olhe 
com carinho para cada um de nós, per-
doe o nosso pecado e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 

Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Cristo, tende piedade de nós.  
Todos: Cristo, tende piedade de nós 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos, para que o Senhor 
nos ajude a desapegar da ganância 
dos bens materiais e também por to-
dos os nossos dizimistas. 
 
Presid: Manifestai, ó Deus, vossa ines-
gotável bondade  
para com os filhos e filhas que vos im-
ploram  
e se gloriam de vos ter como criador e 
guia,  
restaurando para eles a vossa criação,  



e conservando-a renovada.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Nossa verdadeira riqueza é a Pa-
lavra de Deus. Vamos ouvi-la com cari-
nho. 
 
Canto 
(Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra  
Transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar  
com retidão na tua luz! (bis) 
 
1ª Leitura: Ecl 1, 2; 2, 21-23 
 
Salmo Responsorial: Sl 89 
Vós fostes ó Senhor, um refúgio para 
nós. 
 
2ª Leitura: Cl 3, 1-5.9-11 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Felizes os humildes de espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
 
Evangelho: Lc 12, 13-21. 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
(Credo Niceno-constantinopolitano) 
  
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso,  
criador do céu e da terra,  
de todas as coisas visíveis e invisíveis 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,  
Filho Unigênito de Deus,  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos:  
Deus de Deus 
luz da luz,  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,  
gerado não criado,  
consubstancial ao Pai.  
Por Ele todas as coisas foram feitas. 

E, por nós, homens, e para a nossa 
salvação, 
desceu dos céus: 
e encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as escrituras; 
e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: 
Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja 
Uma, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo  
para remissão dos pecados.  
Espero a ressurreição dos mortos; 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 
 
Oração da Assembléia  
Presid: Com o coração repleto da ri-
queza de Deus que é o amor, o perdão, 
a partilha, a paz... elevemos nossa 
prece com confiança. 
 
1. Ó Pai, para que tua Igreja possa sem-
pre anunciar o Cristo, que é nossa 
maior riqueza. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, enriquecei nosso cora-
ção com teu amor. 
 
2. Ó Pai, por todos aqueles que nos go-
vernam, para que possam ver que a 
verdadeira riqueza é fazer a tua von-
tade. Peçamos: 
 
3. Ó Pai, que pessoas do trabalho e da 
ciência descubram que, sem Ti, tudo é 
vaidade e de nada valem os cuidados e 
fadigas. Peçamos: 
 



4. Ó Pai, por todos os batizados e bati-
zadas, para que saibam descobrir na 
vivência de suas vocações a grande ri-
queza que és Tu. Peçamos: 
 
5. Ó Pai, por toda nossa comunidade, 
para que não se iluda com os bens ma-
teriais, que são passageiros. Peçamos: 
 
6. Ó Pai, pelos nossos dizimistas, que 
desapegados dos seus bens materiais, 
sempre colaboram com a parte mate-
rial de nossa comunidade. Peçamos: 
 
 (Outras intenções) 
 
Presid: Com muita confiança coloca-
mos em tuas mãos, ó Pai, as nossas 
preces e nos ensine a valorizar a sim-
plicidade da vida, nos livrando de toda 
a tentação da riqueza material. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Na Eucaristia, Jesus se faz po-
bre por nós. Cada vez que o Filho de 
Deus se torna presente entre nós na 
“pobreza” dos sinais sacramentais do 
pão e do vinho, é lançado no mundo o 
germe daquela história nova, que verá 
os poderosos “derrubados dos seus 
tronos e exaltados os humildes”. 
 
Canto 
(L: Pe. Almir Gonsalves dos Reis/ M: Valtair 
Francisco da Silva) 
1- A mesa santa que preparamos, 
Mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
O pão e o vinho,  
Frutos da terra,  
Duro trabalho, carinho e amor: 
 
Refrão 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor! 
 
2- Flores, espinhos,  
Dor e alegria,  
Pais, mães e filhos diante do altar.  
A nossa oferta  
Em nova festa,  

A nossa dor vem Senhor transformar!  
 
3- A vida nova,  
Nova família,  
Que celebramos aqui tem lugar.  
Tua bondade  
Vem com fartura,  
É só saber reunir, partilhar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Dignai-vos, ó Deus,  
santificar estas oferendas  
e, aceitando este sacrifício espiritual,  
fazei de nós uma oferenda eterna para 
vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Oração Eucarística V 
(Missal, p., 495) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(Hinário Litúrgico) 
Canto 
Refrão 
Um tesouro que não se desgasta, 
Que não perde jamais seu valor, 
É preciso ajuntá-lo no céu, 
O amigo que avisa é o Senhor. 
 
1- O Senhor é minha luz, 
Ele é minha salvação, 
O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção. 
Ele guarda a minha vida, 
Eu não vou ter medo não! (bis) 
Refrão do dia: 
 
2- Quando os maus vêm avançando, 
Procurando me acuar, 
Desejando o meu fim, 
Só querendo me matar, 
Inimigos opressores, 
É que vão se liquidar!(bis) 
 
3- Se um exército se armar 
Contra mim, não temerei. 
Meu coração está firme 



E firme ficarei 
Se estourar uma batalha, 
Mesmo assim confiarei. (bis) 
 
4- A Deus peço um só coisa, 
Sei que Ele vai me dar: 
Morar na sua casa, 
Todo tempo que eu durar, 
Pra provar sua doçura 
E no templo contemplar. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Acompanhai, ó Deus, com proteção 
constante  
os que renovastes com o pão do céu  
e, como não cessais de alimentá-los,  
tornai-os dignos da salvação eterna.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus, que quer um mundo 
cheio de fartura, onde não falte o ne-
cessário para ninguém, abençoe a to-
dos agora e sempre. 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto  
(M. Espinosa) 
1- Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás; 
Contigo pelo caminho,  
Santa Maria vai. 
 
Refrão 
Oh! vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem. 
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa 
Maria vem. 
 
2- Se pelo mundo os homens,  
Sem conhecer-se vão,  
Não negues nunca a tua mão  
A quem te encontrar. 
 

3- Mesmo que digam os homens: 
“Tu nada podes mudar!”  
Luta por um mundo novo  
De unidade e paz. 
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